
Cubanos em Miami consideram traição concessões feitas a Havana

Os cubanos em Miami,
cidade americana onde vive a maior parte dos refugiados da ilha, criticaram,
nesta quarta-feira, a &quot;traição&quot; do presidente Barack Obama de fazer
concessões a Havana, após a libertação do funcionário terceirizado do governo americano
Alan Gross.

— É uma traição —&#xa0;disse à AFP o cubano Evelio Montada, 70
anos, na conhecida Calle Ocho de Little Havana, por muito tempo epicentro da
vida cubana em Miami, na Flórida (sudeste dos EUA), onde várias pessoas se
reuniam, sobretudo idosos, para conversar sobre o acontecimento histórico do
dia.— A decisão do governo do presidente Barack Obama de soltar três espiões terroristas da ditadura
castrista, em troca de pôr fim ao injusto sequestro do cidadão americano Alan Gross, é um grave erro
—&#xa0;disse o secretário-geral do Diretório Democrático Cubano, Orlando Gutiérrez-Boronat, em um
comunicado.
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